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Lidtação fixa nova tarifa 
de circular em até R$ %

%

Prefeitura de Lençóis abre concorrência para concessão do transporte coletivo; empresa terá de pagar no mínimo R$ 750 mil
P O L Í C I A

Roubos 
alarmam 
Lençóis e 
Agudos

Dois roubos agitaram 
a semana na região Na 
madrugada de ontem, irès 
Uüròes levaram RS 400 de 
um  posto de mmbusuvTÍs 
na rodovia Marechal Rorv 
don. em lençòU Paulisu 
bm Agudot. um  casal foi 
roubado ru  praça da Ma­
triz. Ues estasam <k* carro 
quando foram %urpreen* 
didoA por um  homem 
armado de revó lm , a trés 
quadras da base da f\>l{cia 
M ilitar. Depois dc pegar os 
ubjetos de valo r o  ladrão 
fugiu e não ío i idcmtifica- 
do. O  carm foi abandona­
do. ^  Página A7

Udtação publicada terça-feira prevê que a empresa que quiser explorar serviço de circular vai ter que investir no mínimo RS 7S0 mil

A empresa de ônibus que 
quiser explorar o  transporte 
coletivo urbano em lençó is 
Pau lísu  terá de oferecer no 
m ín im o um  prêm io de R$ 
750 m il como valor de outor­
ga e um a u n h i m áxim a para 
o usuário de RS 1.50 O  edi­
tal de concorrência pública 
para a conces&áo do serviço 
foi publicado pela prefeitura 
na terça-feira 23 As empresas 
terão até o d ia 22 de nenrm - 
bro para apresentar suas pro­
postas. D e^ e  1975o  serviço ê 
operado pela empresa Viação 
M ourâo. É a prim eira vez que 
a adm inistração m unicipal 
farã concorrência publica pa­
ra escolha da empresa com a 
exigência de pagamento pela 
concessão. O  modelo esco­
lh ido  pelo prefeito losê Anto- 
n io  M ansc (P SD B ) estabelece 
que a empresa vencedora será 
aquela que oferecer o  m aior 
va lo r dc outorga e a m enor 
tarifa. A  empresa vencedora 
deverá assum ir o  serviço 60 
dias apôs a homologação da 
concoaèncía. Página A3

L E C I S L A T I V O

Oposição 
acusa Marise 
de 'segurar' 
obras

O s NTreadores lençoenses 
vieram com uma acusação no­
va contra o prefeito losê Anlo- 
n io  Marise (PSD B), na sessão 
da segunda-feira 22: de segurar 
dinheiro cm caixa para Investir 
em 2005. ano eleitoral e tentar 
gabaritar seu sucessor nas umas 
A acusação pamu do presidente 
Nardeli da Silva (PV ) que disse 
que a prefeitura tem dinheiro 
e não faa. T ipó panidpou O 
prefeito classificou como 'b o­
bagem* o novo raciocínio dos 
opo&iaonistas. Página A2

.  ' j $ANTA 
CHUVA!

A tio  esperada cht/va come­
çou a cair em toda a região 
depois de uma estiagem de 
quase três meses. Esse peri^ 
do representou uma das mais 
longas secas da úlbma déca­
da. Segundo o engenheiro 
agrônomo da Ascana (Asso­
ciação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietè). SiMo 
Lui2 Boso, atê o meio-dia de 
ontem havia chovido aproxi­
madamente 20 milímetros. 
Mas, ainda segundo ele, a 
região precisa de no mínimo 
50 milímetros de chuva para 
compensar a falta De acordo 
com prevuJo do InsUtuto 
Climatempo, pode chover 90 
milímetros até o feriado de 
finados, no dia 2 de novem­
bro A chuva conbrsua hofe 
durante todo o dia e deve 
chover também amanhã
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Polícia Liminar Seminarista PoVucx
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apreende 2 pára votação será ordenado Regíonae

caça-níqueis de lotes diácono Eddáh 
Ciro Soeijf
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L E G I S L A T I V O

Novo argumentoOposição inova e acusa prefeito de segurar dinheiro para fazer as obras em ano eleitoral e gabaritar seu candidato; "isso é uma grande bobagem", diz Marise
O í LC' ImmóàIrwdffti

CmSTlANO C u ilU D O

N j  scssáo da Câm ara de 
Vereadores de Lençóis Pau­
lista, na segunda íeira 22. a 
oposíçào apresentou um  no­
vo argumento. Os vereadores 
oposicionistas acusaram o 
prefeito losé Antonio Marise 
(PSD B ) de segurar dinheiro 
em caixa para investir apenas 
em 2006. ano e le ito ra l para 
tentar gabaritar seu sucessor 
nas umas

Cximeçou com João M i­
guel Diegoli (D LM ) que pediu 
A palavra com um  abaixado 
assinado em mãos. confeccio­
nado por moradores da ave­
nida Jácomo Nícolau Paccola. 
cobrando soluçóes para a me­
lhoria da ilum inação no local 
Depois de ler o documento 
na íntegra. Miguel falou so­
bre uma s^rie de problemas 
na cidade que, segundo ele 
os \rreadorcs nào const^guem 
resolver e lembrou o caso de 
uma moradora que teria fra­
turado uma perna por causa 
dc calçadas irregulares *Sáo 
coisas sim ples de resolver em 
que a gente simplesmente nào 
consegue ser atend ido ', afir­
mou o vereador.

Foi a deixa para o presiden­
te N arde li da Silva (PV ) pedir 
um  aparte e disparar contra a 
adm inistração 'O  que nos re­
volta c saber que no ano que 
vem tudo isso vai acontecer. 
O  povo lem  que repudiar o 
fato de guardar d inheiro e fa- 
/4rr tudo durante a campanha 
Estamos sacrificando cidadãos 
para obter prestígio no que 
vem ?', questionou, *A prefei­
tura tem dinheiro e nào faz. E 
no ano que vem sabemos que 
a cidade v-ai se tom ar um  can- 
leiro de obras', emendou.

Ainda na tribuna da Câ­
mara, loão Miguel encerrou 
seu discurso, lem brando que 
o colega A ílton T ipó  í^uríndo

O presidente da C&mara. Nardeli da Silva, diz que Marise segura obras para o ano que vem

(PV ) havia feito um  requeri­
mento perguntando quando 
ia ficar pronto o Centro de 
Convivência da Terceira Idade 
na O ca p . 'P o r coincidência 
eu havia feito o  mesmo reque­
rim ento h«i algumas scm«^nas 
e rccebi a resposta hoje. Aqui 
d iz que fica pronto em abril 
de 2008’ , concluiu.

T ipó  foi ò próxim o a pe­
d ir a palavra. 'In fe lizm cn ie  ê 
no ano que vem. Com o e ano 
político , sabemos que muna 
cojsa vai acontecer na cidade 
In felizm ente isso é prática da 
m aioria dos adm inistradores 
públicos, de deixar par<t inau­
gurar no ano da eleição para

ver SC ajuda a eleger o seu su­
cessor'. disparou

Depois de falar durante o 
discurso de loâo Miguel, N.ir- 
deli voltou ã tribuna da Câ­
mara e continuou o ataque 
'Saüdc. social c emprego não 
fazem parte O  remédio náo 
passa desfilando no d ia 28 de 
abril na avenida Padre Salús- 
lld^. ironizou nãò id ianta 
cobrarmos os chefes das d i­
retorias. Temos que cobrar o 
prefeito, que nào dá dinheiro 
para essas diretorias A  cidade 
padece dessa necessidade*, 
complementou.

O  prefeito José Antonio 
Marise foi ouvido sobre as

acusações dos vereadores. Ele 
classificou como 'bnbagem* 
a nova linha de raciocín io dos 
oposicionistas 'Acho que isso 
ê uma grande bobagem. Es­
tamos aplicam os os recursos 
que temos a disposição*, ga­
rantiu T e n h o  pK-ssa de exe­
cutar as obras que estão em 
andamento e respeitamos a 
população' áfim uiu  **

Sobre o C en iio  de Convi­
vência da Terceira Idade, Marise 
disse que a obra segue o anda­
mento norm al. 'Acabamos de 
fazer a lic iu ç io  para a conclu­
são daquela obra. Vai demorar 
para terminar, mas o serviço 

sendo feito*, finaliza

I C A Ü A Ç U  D O  T I E T t

Orçamento para 2008 
será de R$ 30 milhões

A Câm ara M unicipal 
de Igaraçu do Tietê rece­
beu na sessáo da segunda- 
feira 22 , o  o fic io  do Poder 
Executivo in fo rm ando o 
orçam ento do m un icíp io  
para 2006 que será de R$
30.6 m ilhões.

E&sa e. segundo a asses- 
soria do prefeito Guilherm e 
Fernandes (PSD B ), a pre- 
sisâo de receita. Serão RS
27.7 m ilhões da prefeitura 
e RS 2,9 m ilhões do SAE 
(Serviço de Agua c  Esgoto).

Nesse montante estão 
inclusos recursos próprios 
(u xa s . impostos e outras

receitas da adm inistração), 
do Lstado (convênios, 
ICM S, IPVA e outros) c fe­
deral (convênios, fundo dc 
participação e outros)

Dos 645 m unicíp ios dü 
Estado, Igaraçu do l lc iê  icm  
uma das piores arrecada­
ções próprias. O  grosso de 
seu orçamento vêm de ver­
bas direcionada ao turism o 
'O  que os ajuda sâo os con­
vênios que temos assinado 
com 0 governo estadual', 
comenta o prefeito 'N osso 
orçamento teria que ter, no 
m ínim o, mais uns RS 8 m i­
lhões'. reclama Fernandes.

M A C A T U B A

Vereadores aprovam três 
projetos na segunda

j

T ícs  projetos foram apro­
vados em prim eira discussão 
pelos vereadores de Macatuba 
na sessão realizada segunda- 
feira 22, na Câm ara M uni­
cipal Dois dos projetos dão 
nomes a dois prédios p ú b li­
cos. O  Centro C u ltu ra l rece­
berá o  nome de O rlando Do- 
zan e a Secretaria M unicipal 
de F^ucaçáo receberá o  nome 
de Vera Lucia Sim on França 
Nogueira. A nova secretari«t 
irá funcionar no prédio an ti­
go da prefeitura que foi refor­
mado e agora aguarda a lic i­
tação dos novos m óveis para 
que seja entregue

O utro projeto aprovado

faz ã adequação da lei m un i­
cipal a das diretrizes da edu­
cação do governo federal e 
altera o período de duração 
do ensino fundam ental de 
oito para nove anos. Com  a 
mudança. a$ crianças entram 
no prim eiro  ano do ensino 
fundam ental aos seis anos. O  
ensino fundam ental de nove 
anos já fo i im plantado na c i­
dade no in ic io  dc 2007. A in ­
da na sessão dc segunda-feira, 
deu entrada e foi encam inha­
do às comissões competentes 
o projeto que concede d ire i­
to real de uso de im óvel para 
a empresa R izatlo  c  R ízatlo  
Transportadora Lida.

APIMENTADO rO fl LlN^
"É mais um 
prédio público a 
menos na cidade! 
Enfeitou o Pavão I"

Mak.Uubc! lerra cm 
que lodo m undo Colidge! 
Tem um  pcssoalzinho que 
co lide até com as palm ei­
ras da avenida, chegam a 
ficar com as caras am assa­
das que nem o maçarico 
do Zezo endireita! Sera 
que o m açarico do Zezo 
ainda lem  fogo^ Dizem  
que parece um dragão so l­
tando fogo pelas ventas! 
Rapaizf Será que t'sião 
querendo im itar o prefeito 
de Agunistâo, Ozêdamu- 
ladenf Estão quebrando 
e dem olindo tudo que e 
velho na cidade dc Staka- 
lube. C ircu lar gratuito lá 
já  tem.

O lh a  a pérola do /^j- 
vão M isterioso lá na C â­
mara sobre a dem olição

levando uu i.i liio lad a  lu* 
meu) J . i  lu*. i'

l enVMiN v|r)s 1* iK lK  lIS» S
cd o / .ê  loMiçu' In fe liz meu 
le o t'A I nn rn n» 
ta l, lev3)ti um h(CuJ(í c| ;t 
saiu para (ora du 1)i <>:.h 
que pena! A h ’ geJ.M n t» 
deixem  u C.M. ir em boi.i 
O h ' Varisc o lim e  c  palrl 
m ònio de lençó is e di s 
Icnçoenses! O u.é1 V.n 
deixai o lim e ir para Sjo  
Mane ' \m arfe o um e ua 
cidade, nem se fo r com o 
cabo de fib r.iõ iio i do No  ̂
abcrio^

O  loao Miguel Degola 
vohou a m odificar os no 
mes dos logradouros' Tlc 
quer que u  Corvo Branco 
passe a se cham ar M arim ­
bondo Branco* E o C.lulx*

do prédio antigo : m ais 
tim  prédio púb lico  a me 
nos na c id ad e ' Q ue fi 
iosofadal isso  tudo por 
causa da dem olição do 
prédio do antigo posto 
de saúde. O  novo deve 
com eçar em breve.

U huu Igaraçú! do Ti- 
éte* Em tupi-guarani quer 
d izer canoa grande e não 
barca furada! A exem plo 
da Barra é um a D istância 
Tu rística! I,á tem um a du 
pia de vereadores: 'C am a 
e C a m ilo !'T e m  até o  João 
Chapei azzo!)

Barra B iita a lí Vou lá 
fazer p ip i dc cim a do tcle 
fcrico  c  eni a m a  da cabe­
ça do meu am igo A lponic 
M oreira Sales* D izem  que 
lá estão lodo Jirá s  do pre- 
íe ito . dò arM ário Doinize- 
le ! H í o  padre ê com una, é 
do PC do B! f  verm elhão! 
É uma Barra Duníta. o n ­
de ic in  m uitos aiTcsáos 
na praça, cerâm icas e ola 
rias. acho que vou acabar

.M anmbmido passe para 
C lube do Poidal. O  (lo 
C h ico  da fam ília  Adams 
C ó tim o !! A avenida p o ­
derá m udar para avenida 
l'adre Já coino o  N ito lau ! 
(Vquei! Maaa*raaa! lo  até 
com SoliiçoM Eu quero 
conhecer o padre Si Iva no 
do Cecapa. q u c m ^ u ia r  
com d c  a Hoate .Azul

Agunislão urgente! 
C onfronto  entre ü /ed a- 
m uladcn c o Benaziur 
Dutox' A  m rifna  carlihâ  
está de pronhdão c pode 
ra acontecer um  atentado 
a qualquer m om ento ' A 
IV  Preve va i transm itir ao 
v ivo ! A IV  Faroestr Pau­
lista  sa i rhegâ*»«m  Hoie- 
b i em breve! Em  Lençól^ 
tem o ceru> de le iico , em 
Agudos vai ter o cerco dê 
jir ic u . vão cercar as m ulas 
soltas*

lo  furando, vou comer 
porco no rolete na lerra 
do Vaca que não gosta de 
Traíra* Ichau e bença

PREVE OBJETIVO
Excelência em Educação
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OOlha
ônibus!Prefeitura publica edital de licitação para a concessão de serviços de transporte urbano; propostas devem ser entregues até o dia 22 de novembro e tarifa não pode ser superior a R$ 1,80

C r is t ia h o  C u iiu d o

Agora  ̂ defin itivo . Depois 
de aproxim adam ente trés anos 
de estudos, a prefeitura p ub li­
cou na terça-feira 23 o edital 
para a concessão do serviço de 
uansponc coletivo urbano. A 
empresa vencedora vai coor­
denar o  funcionam ento dos 
ônibus circulares em Lençóis 
Paulista durante 15 anos. Se­
gundo o prefeito loséAntonio  
Mahse (P SD B ), o objetivo ú 
atender m elhor a populaçAo 
e propiciar econom ia para 
u su irio  Na tarde de ontem, o 
prefeito conversou por telefo­
ne com a reportagem do jo r­
nal O  ECO  e se disse em pol­

gado por ver um  estudo t io  
longo prestes a se concretizar 
'Para que se criasse esse edi­
tal foi necessário um estudo 
de praticamente tr^  anos. As 
equipes da prefeitura entra­
ram nos ônibus, estudaram 
roteiro por roteiro para en­
tender quais as mudanças que 
seriam  necessárias*, afirm ou. 
*Foi um  trabalho de m uito fô­
lego*, completa

Apesar de esperar uma 
m elhoria nos serviços, Marise 
ressalta que náo tem recebido 
reclamações do atual sen iço . 
*A licitação é um a obrigação 
legal. Apesar de ultim am ente 
não o uvir reclamações sobre 
05 circulares, nossa expecuu*

Serviço oferecido pela V Iaçlo  Mourão há mais de 30 anos terá nova licitação; passagem do circular não deve ser makor que BS 1,80

va é que melhore ainda m ais*, 
afirm ou. Os novos moldes 
também abnngem  a possi­
bilidade do crescimento que 
Lençóis Paulista pode ter nos 
próxim os 15 anos, com estu­
dos prevendo a im plantação 
de novas linhas

Ainda náo há como prever, 
mas é bem pro\*áveI que a tari­
fa fique m ais barata depois da 
concessão do que o RS 1,70 
que é cobrado hoje. Isso por­
que o  vencedor da licitação 
sairá de uma conta feita entre

o m aior valor de outorga e a 
m enor tarifa. Ou seja, vence a 
licitação aquela empresa que 
oferecer mais d inheiro à pre­
feitura e â menor proposta de 
tarifa. O  edital reza que o valor 
oferecido nunca podería scr 
m enor que RS 750 m il c que 
a tarifa não poderá ultrapassar 
o RS 1,80

Por falar em s*alor de ta­
rifas, o  edital estabelece que 
eka poderá scr reajustada ao 
longo dos 15 anos de conces­
são. Segundo Marise, procedi­

m ento norm al cm  contratos 
com o serviço público . *lsso 
existe em qualquer contrato 
público , principalm entc de 
prestação de serviços Se ju l­
gar necessário o reajuste, a 
empresa vai apresentar seus 
argumentos e as situações a 
serem consideradas e a prefei­
tura analisa*, explica

O e d iu l de liotaçáo la es­
tá disponível na diretoria de 
Com pras da prefeitura. As 
empresas interessadas devem 
se apresentar no setor de lic i­

tações e com prar o e d ita l que 
custa RS 750 A  entrega das 
propostas está marcada para o 
dia 22 de novembro, até as U  
horas. O  julgamemo e a d ivul 
gação dos vencedores acon­
tecem na hora. Depois dissi^ 
existe um prazo legal de cinco 
dias para eventuais denotados 
apresentarem recursos 
não h a íj ívn testaç io . a llctia 
ç io  é homologada ao hnal do 
pra/o *  ̂ empresa \Tncedora 
terá 60 dias para colocar o sis 
tema em operação.

✓

Unica licitação 
aconteceu em 1986

O transporte coletivo ur­
bano em Lençóis Paulista lem 
mais de .lOanos. A lei 1.270, de 
autoria do então prefeito Ru­
bens Pietrarória, regulamenta­
va e âutoriza\*a a implantação 
do serviço ̂ jm i^ d p ío . Apro­
vada pi'Li Câmara de Vcrca<Ío- 
res, a lei entrou em vigor no 
ano seguinte c o serviço come­
çou a ser prestado em 1976 

E por Incnvel que pareça, 
a licitação para a concessão 
desse serviço  ̂ prevista para 
acontecer em no\'embro deste 
ano •  será a segunda realizada 
em toda a história Segundo 
os registros do poder público, 
a única licitação realizada até 
então foi em 1966, durante o

go\'cmo de Ideval Paccola. A 
concorrência foi vencida pela 
Vlaçâo Mourào e dava à em­
presa o direito de exploração 
dos seniços >̂elo prazo de 10 
anos Prazo que venceu cm 
1997, durante a gestão fosé 

“Prado de Lim a (P D T ), o  Pradi- 
nho, que assinou a renovação 
por outros dez anos.

O  atual contrato w nceu no 
dia 30 dc junho de 2006 e foi 
p ro rroga d o po r d u a s vezes pel o 
prazo de seis meses, enquanto 
não ficava pronto o  estudo 
desenvolvimento pela direto­
ria de Suprimentos. Lstima-sc 
que aproximadamente 115 m il 
pessoas por mès utilizem  o 
transporte publico urbano.

'Não haverá grandes 
alterações', diz Baptistella

Q  coordenador do mi 
nucioso estudo citado pelo 
prefeito losé Am onlô. Marise 
(PSD B ) que culm inou na for­
matação do edital de concor­
rência pública para a conces­
são dos serviços de transporte 
urbano em Lençóis Paulista 
é o diretor de Suprimentos, 
Lu iz  Carlos Baptistella O u­
vido pelo jornal O  ECO , de 
explica que, feita a licitação, 
o usuário náo vai constatar 
grandes mudanças no que

se refere ãs linhas c horários 
do ônibus circular. "N io  ha­
verá g rand e O
que está na licitação são os 
pontos e trajetos que estão 
em vigor nos dias de hoje”, 
afirm ou. *A atual empresa 
m udou bastante nos últim os 
18 m eses', comenta. Desde 
a im plantação do transporte 
co le irio  urbano, o serviço é 
feito pela Viação Mourão 

A inda segundo Bapiis- 
te lla , em maio deste ano jã

houve algumas àlxcusoc:^ dc 
formatos e uajetos, que a^- 

Tiifinr o  ^ jv iço  «  4  Vida do 
usuário. Ao todo.M empresa 
mantém mais dc 50 linhas 
que loTim  de um  Udo a  ou­
tro na cidade. 'M udam os o 
modo como o  trajeto é fei­
to Por exem plo, temos sete 
Im has que saem do Senai e 
vão até a rodoviária. Algu­
mas passam pelo lú lio  Ter- 
rari, outras pelo lard im  das 
Nações. Ao sair da Rodovia-

i..)o  até <* lardim  
Jü  Caju MC u lardim
Ubio&Qiá*, tscpiLcuü

Bapuaiellft d iz  que não 
l i i  com o p revtr os resu l­
tados ap<'sar dc ron íessar 
que espera um a tar4fa abai­
xo do R$ 1.80. (uad a  como 
teto no  ed itai 'Apesar dc 
que es5c .m n .{ em presa alu 
da não pediu rcalinham en- 
to dos preço», a tendência é 
que a tarifa atual esteja de­
fasad a ', co m p leuo meio ambiente agradece!

Antes de realizar podas ou cortes de árvores localizadas nas calçadas,
solicite autorização no Almoxarifado da Prefeitura,

As podas ou cortes somente seráo 
autorizados nos seguintes casos:
• Em terrenos em que serão feitas construções, desde que seja 

comprovada a necessidade do corte;

• Quando a árvore apresentar risco iminente de queda;

• Nos casos em que as ÒÂ res estejam causando comprovados 

danos em patrimônios públicos ou privados;
INFORMAÇÕES

• Nos casos em que o saúde da árvore estiver comprometida. (1 4 ) 3 2 6 8  2172

ATENÇÃO
Corte ou 
poda de 

árvore sem 
autorizaçQO, 
implica em 

multa.

Divisão Municipal 
de Meio Ambiente

II-
\S\acatuba forte

C O V C R N O  T R A M S rC R M A O O Jt

O dimoxarífddohcd na rua Ariíndo Batista Artioli, 540. e funciona das 8h as 11 h30.Leve seu RG e comprovante dc residência.

, MODELO ANO COR OPCIONAIS MODELO ANO COR
VECTRAGLS 94/95 AZUL COMPLETO G O L 16V 97/98 P R ETO AR D H
OMEGACD 96/99 VERMELHO COMPLETO G O LF GL 1.8 Ml 96/97 BRANCO D H
KAOETT IPANEMAOL 96/^ VERMELHO VIORO TRAVA ALARM SAVEIRO  1.6 2003/2003 BRANCO AR
KAOETT SU E  EFI 92/92 CINZA BASICO GOL 1.0 4P 2003/2004 CINZA TRAVA ALARME
MONZA SU E EFJ , 93/93 VERMELHO COMPLETO GOL 16V PLU S 4P 2000/2001 AZUL TRAVA ALARME
ZAFIRA2.0 2001/2001 AZUL \ COMPLETO G O L G L 1 6 68/86 CINZA BASICO
VECTRA CO 9 4 ^ VERMELHO COMPLETO G O L 16V l 2000/2000 BRANCO COM PLETO
VECTRA GLS 1 96/96 BRANCO COMPLETO MAREA SX 96/09 V ER D E COM PLETO
CORSA WINO i 94/95 AZUL BASICO UNO M ILLE F IR E 2003/2003 BRANCO BASICO
CORSA WINDSEO 1 2000/2001 BRANCO BASICO , UNO ÊLETR O N IC  4P 95/96 AZUL VIORO TRAVA
CORSA WIND 9 6 /9 5 VERMELHO BASICO UNO 1 6 R 90/90 VERM ELH O BASICO
ASTRAGL 2001/2001 PRETO COMPLETO UNO ELETR O N IC  4P 94/94 AZUL BASICO
ASTRASEOAN 18 2002/2003 BRANCO COMPLETO UNO MJLLE SMART 2000/2001 CINZA BASICO
ESCORT GL 16V F 
GOL CLt 1 d

97/97
95/96

VERMELHO
VERMELHO

O.H
VIORO TRAVA

CBX 200 STRADA  
C G  150 TITAN KS  
NXR1S0 B R O S  k SD

96/99
2004/2005

ROXA
VERM ELHA

LOGUS GU 1.S 
GOL 16V PLU S4P

• 04 AU 
2001/2002

VERMELHO
BRANCO

COMPLETO  
AR O H RODAS

2007/2007 PRETA
* SU JEITO  A APRGk/ACÀO DE CREOITO

SE VOCE COMPROU CARRO DE PARTICULAR, FINANCIAMOS COM EXCELENTES TAXAS.
Si VOCé PRKISA Dl UM DIMHIIM, HMANOAMOS SiU PRÓPRIO VlíCUlO IM ATÉ 70%, COM iXaLlNTCS TAXAS. 

CARROS ACIMA 00 ANO Dt 1993 FINANCIAMOS CM ATÉ 48 MSSeSi ANO 1997 CM ATÉ 60 MiSiS.
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista - Fones: 3264'3968 e 3264-3033



E D I T O R I A L C H A R C E

Novos caminhos
Nâ ccÜçÂo de hoje o jornal O 

ECO  ijaz uma reportagem sobre 
a lidu<;Âo do oansporte co letm  
urbano, o conheddo drcula;. 
Esta é a segunda ve7 na história 
de Lençóis Pauiisu que acontece 
uma licitação para este tipo de 
serviço cm que. Aié en iio . a con* 
cosáo vinha sendo prorrogada.

O  que muda? Pode pergun­
tar 0  leitor Apaienicmenie não 
muda muita coisa. O  serviço 
continuará a ser ofereddo* o 
preço da passagem nâo deve ter 
grandes alterações e o trajeto vai 
ser o mesmo. O  que muda é a 
forma de contrataçáo. Com is­
so, a concorrènda é ativada c o 
serviço prestado à população vai 
ser melhorado. Mais que isso, a 
empresa vencedora vai ter que 
pagar para operar esse serviço.

No caso espedfico, o  lan­
ce m ínim o paia partidpar da 
lid u ç io  é RS 750 m il. Valor 
que. com certeza, será apenas 
0 stan para o prim eiro lance 
Dependendo do numero de 
empresas interessadas, este 
valor pode passar de RS 1 m i­
lhão. D inheiro pago á vista e 
que entra no orçamento sem 
estar comprometido. O u seja. 
o  prefeito )os^ Antonio M ariie 
(PSD B) pode usar para várias 
coisas, inclusive para a cons­
trução do teatro m unicipal.

Mas isso é apenas um dos

benefícios que uma lidLiç^lo 
desse porte garante. Outro é a 
tiTinsparència Afinal, para an­
dar de ônibus circular predso 
pagar à vista* ou antecipado, na 
caso de compra dc passes O u  
seja. um negócio lucrativo e que 
náo tem inadimplènda

Para o  usuário, o que vai re­
fletir no dia a dia é. com certeza* 
a melhoria no serviço. Depois 
de contratada* a empresa  ̂obri­
gada â seguir as regras acordadas 
caso comrárío o contmto pode 
ser suspertso. Ou sejâ  haverá 
um lim ite para atraso Nào se­
rá possível GUinguir um a lirtha. 
.Mais que isso* o preço da passa­
gem náo poderá ser superior a 
RS 1.80 Hoje é de RS 1.70 O 
reajuste também será em contra­
to Enfim , regras e mais regras.

TVido isso acaba refletindo 
no dia a dia do usuário, ou no 
botio ou nas condições. Quem 
náo se lembra de ônibus dreu- 
lar em que mais chovia dentro 
do que fora? A  tendénoa é que 
isso náo se repita.

No mais. flea a expectativa. 
É  bom lembrar que em alguns 
m unicípios da r^ à o . como 
Macatuba e Agudos, este serviço 
é de graça. A  prefeitura é quem 
arca com os custos e o passagei­
ro náo paga nada. Mas, nem to­
dos 0$ murtícípios conseguem 
essa façanha.

A R T I G OLençóis Paulista ganha prêmio ambiental
BiwEDiTo M a r t in s

Com este dtulo, o artigo eŝ  
o ito  pelo aluno da Eacola de 
Comunicações e Artes da USP. 
em Sáo Paulo* Fdipe PeronL foi 
publicado no jornal O  Eaiado de 
Sâo Paulo, na edição do dia 25 
de setembro de 2007. Por ter si­
do escolhido, Felipe ganhou um 
computador e concorre a uma 

para passar veU meses estu­
dando na Espanha.

O  artigo relata o 'Projeto 
Gdade Limpa e Solidária', que 
contempla a coleta seletiva e a 
separação de materiais reddáveis 
na Usina de Reddagem, realiza­
dos pela Cooprelp (Cooperativa 
de Reddagem de Lençóis Pau­
lista) e a Adeíilp Em concurso 
realizado pela ONU. através da 
Caixa Federal, em Brasília ene 
projeto foi escolhido e premiado 
como um dos dez melhores em 
todo o  Brasil no ano de 2005. 
sendo também eacolhido para 
representar o Brasil no concurso 
dos melhores projetos dc todo o 
mundo em Dubai. nos Emira- 
dos Árabes. O  importante náo 
é a premíaçâo ou a cUssificaçào 
do projeto, mas o porquê foi pre­
miado Para scr avaliado* houve 
o detalhamento das intcnçòes 
conquistadas pelo projeto, in­
tenções estas que atenderam 
aos aspedos de impactos sodai 
e ambienuJ. representados por 
igualdade entre homens e mu- 
IhOTs; valorizaçáo da m ulher 
combate à fome e ò miséria; 
acesso á moradia e preservação 
do meio ambiente entre outroí 
A  cooperativa é composta de 55 
pessoas; très cooperados foram 
sorteados para aquisição da casa 
própria e só corueguiram porque 
puderam comprovar renda com 
o holcrite da cooperativa, a sepa­
ração de reddáveis saltou dc 30

para 150 toneladâs/niés. Salien- 
ta-se que a cooperativa recolhe 
todos os impostos e os coopera­
dos recolhem INSS.

Para minha surpresa, em al­
gumas palestras realizadas em 
nossa ddade. descobri que mui­
ta gente náo conhece o projeto 
e não sabe dos seus resultadoa. 
Lsto é ruim porque não se dá 
valor ao que r\ão se conhece O 
profeto tem sido utilizado peU 
Unesp como moddo para outras 
ddades e oómo laboratório para 
aulas práticas

Outro dia. lendo o poemi- 
nha do contra, de Mario Quin- 
tana. que diz: *Todos esses que 
ai estáo atravancando o meu 
caminho, eles passarão ..eu pas­
sarinho', Icmbrd-me que tam­
bém eu passarei, rtáo sd  se como 
passarão ou como passarinho, 
mas acho que tanto faz. e se a 
população souber do projeto cm 
detalhes, a possibilidade de sua 
edstértda no futuro será maiot 
pois os bons projetos rtáo per­
tencem a um governo, mas a to­
da população.

Eáte artigo simples eu dedico 
ao Felipe por ter escolhido o  pro  
jeto de nossa ddade para escrever 
o seu artigo vencedor e ao hrlípe 
eu tenho uma mensagem, escrita 
por Sérgio lunckym ana mas que 
muitos atribuem a Vicior Hu­
go: 'desejo que vocè descubra* 
odma e a respeito de tudo, que 
existem oprimidos, injustiçados 
e infeüzQ. e que estáo ã sua vol­
ta ' Com 0 seu u lo ito  e de ou­
tros jovens iguais a vocé. quem 
sabe náo podemos sorütar com 
uma sodedade rndhor do que a 
sodedade qtie a geração mirüia e 
do seu pai estamos construindo.

Benedito Luiz Martins é diretor 
Oe Meio Ambiente da Prefeitura 
de Lençóis Paulista
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P O V O

Terceira Coluna
DOSE

A sessão legislativa da Câ­
mara de Veraadores de Len­
çóis Paulista, na segunda-feira 
22. deve ter batido alguns re­
cordes de longevidade Entre a 
leitura do trecho da Bíblia Sa­
grada -  que marca a abertura 
da sessão -  até a proclamação 
do enctrramenio dos traba­
lhos fd la pelo presidente Nar- 
deli da Silva ( IV ) ' foram nada 
menos que 161 minutos (mais 
de très horas) dc convena. Foi 
â famosa dose para leão

MISERICÓRDIA
O  cansaço era v isK tl no 

rosto de todos, prindpalmente 
de quem tinha que ficar atento 
a absolutamente tudo o que é 
^ d o  O golpe de misericór­
dia no cansaço da segunda- 
feira foi a abertura da palavra. 
d^)ois das 22 horas, para os 
discursos de Cumerdndo fi- 
danelli lúnior e loâo MipjeI 
Diegoli (ambos do DEM ), 
dois dos 'disairsadoras' mais 
afo itoi Ivvotudo depois de de­
fendidos os requerimentos e 
cumpridos os trabalhos do Ex­
pediente e da Ordem do Dia.

FASES
Em uma determinada fase 

dessa legislatura, N ardei i da 
Silva até tentou seguir ã risca o 
regimento imemo, mas -  pas­
mem os leitores -  . encontrou 
resistência nos próprios vm - 
âdorei O  resultado: discursos 
antes da entrada no Expedien­
te e da Ordem do Dia e depois 
discursos na hora da palavra 
franqueada. Discutindo e vo­
tando projetos -  que teorica­
mente seria a prindpal função 
do vereador -  é que des pas­
sam a menor pane do tempo.

VERBORRÃCICOS
Os grandes vilões sáo os 

discursos longos, fora de fo­
co e -  invariavelmente -  fo­
ra de ordem. Além de falar 
sobre o$ documentos apre­
sentados, que deveríam ser 
o  centro dos discursos, o$ 
parlamentares falam de ab­
solutamente tudo que tém 
vontade. Em  gernl quando 
váo á tribuna da Câm ara e 
abrem seus dtscunos* os ve­
readores parecem a criança 
que acabou de ganhar um 
brinquedo novo e não quer 
largar de jeito algum.

30 PESSOAS
A propósito* nessa mes­

ma sessão, N ardeli fez uma 
reclamação que $e faz per­
tinente. 'H o je  acho que va­
mos deixar o  discurso para 
m ais ou menos 30 pessoas. 
Porque quando a gente se 
refere aos defeitos da adm i­
nistração* o assunto não se 
propaga tanto quanto deve­
ria'* afirm ou

CORRIGINDO
Uma correção na recla­

mação de Nardeli Não ha­
via  30 pessoas no prédio 
da Câm ara nem se os dez 
parlamentares e a equipe de 
jornalistas fossem inclusos 
na conta. Ou seja. fora os 
dez vereadores e très jorna­
listas* para chegar aos 30 de 
Nardeli o prédio da Câmara 
deveria receber pelo menos 
17 coraj osos. E o nü mero de 
corajosos raramente passa 
de um a dúzia E esse 'p ú b li­
co* ainda é rotativo Alguns 
chegam no começo t  vão 
embora antes do fím . outros 
fazem o contrário Ou seja, 
o número de pessoas que 
presencia a sessáo até o  flnal 
é m uito pequeno

PAPEL
Alguém precisa avisar 

Nardeli que o problema da 
falta de propagação das vo­
zes da Câm ara na m ídia lo ­
cal não é 0 conteúdo falado* 
mas sim , a forma como esse 
conteúdo é falado. Para ser 
escrita, uma página inteira 
de jornal demanda entie 20 
e 30 m inutos de gravação. 
Isso contando com um a boa 
dose de inform ação Ceral- 
mente as matérias são es­
critas com menos de 10 m i­
nutos de gravação. Isso quer 
dizer que para 180 m inutos 
de conversa, haja papel para 
propagar tudo.

A PERGUNTA
A pergunta em questão 

é: porque não tem p úb li­
co n js  sessòes da Câmara? 
N ard d i e os vereadores de­
veríam  se preocupar cn> fa­
zer com a que a sessão fosse 
m ais objetiva, de fácil com­
preensão c. acim a dc tudo. 
interessante. E  o  público v i­
rá. Do contrário nâo adian­
ta reclam ar

A RESPOSTA
A continuar assim, os úni­

cos eleitores que vão assimilar 
as idéias defendidas na tribu­
na da Câmara sâo os próprios 
vereadores. Aqudes que dis­
cursam* é claro Porque ge­
ralmente nem os outros par­
lamentares ficam atemos aos 
discursos longos e fora de or­
dem proferidos pelos colegas.

RISOS
Foi assim que o prefdio 

losé Antonio Marise (PSDB) 
recebeu a nova tática da opo­
sição, de acusá-lo de segurar 
\^rbas para despejar obras na 
ddade em 2008, ano eleitoral. 
Procurado pela reportagem 
do fomal O  ECO  para se po* 
sidonar sobre a acusação, o 
prefeito ríu« perguntou se era 
sério, e disparou: 'Essa é no­
va. Entre tantas, essa é nova'.

CEKIUEZA
O vereador de Macatuba. 

FranoKO Alves Sérgio Nunes 
(PV ). o  Serginho. andou brin­
cando de garçom e fez um a' 
gentileza ao presidente do 
PSe no m unidpio, Everatdo 
Andrade. Fjiquanto a sessão 
estava correndo. Serginho 
saiu do plenário e voltou com 
um copo de suco para ofere­
cer a Andrade que assistia a 
sessão. Quanto coleguismol

SILÊNCIO
E o  presidente da Câm a­

ra. M oadr Silvestriní (PV). 
leve que interromper a sessão 
na segunda-feira para chamar 
a atenção de losé Roberto 
Valardão (PV ). cargo de con­
fiança do prefeito Coolidge 
Hercos lúnior (PM D B). Isso 
porque Valardão estava na 
maior convena de comadre 
com Andrade Segundo Sil- 
NTSlrini. a comvrsa estava tão 
alta que atrapalhava o anda­
mento da sessão Depois da 
bronco, foi um  siléndo $ó.

NA MIRA
Quem conhece Silvestriní 

sabe que ele náo suporta con- 
paralela desde que era se­

cretário da mesa diretora. Por 
causii do tricô verbal enquan­
to é feita 0 leitura dos proje­
tos e indicações, já chamou a 
atenção do ex-vereador* Edílio 
Cuiotú (PSC ), fato que quase 
se transformou cm briga.

'Adorei que títã  chai*en  ̂
do. Essa chuva veio em 
boa hora, M ava prici^ 
sando para am snizar a 
poeira
Maria Aparecida 
Naicim ento Cfovanetil, 
gerente

*Gostei muito da chuva. 
Fazia um tempdo que eu 
eslava esperando chover, 
porque o tempo aiaiHi 
fítuito seco".
Andréia Crl$tJr>a 
Camargo, vendedora

í

*A chuvtf estd muílo boa, 
espero que continue dio- 
vendo bastante porque a 
poeira estaxHs demais^ 
Donizettl Aparecido 
Santos, trabalhador rural

F R A S E

"Felizmente 
a Justiça 
entendeu 
nossa
preocupação 
e nos 
concedeu 
essa
liminar"

Vicente Narda (P8). 
vereador em Barra 8onita, 

que conseguiu uma liminar 
na luUiça para Interromper 
a votação de um projeto na 

Câmara, segunda-íeiri

Na manha de ontem, funcionários da CFFl (Companhia P'auíista de Força e luz) trabalhavam embaixo de 
chuva para arrumar um fio de energia que caiu na rua Pedro Naiálio Lorenzeití. depois de enroscar em um 
caminhão, tipo baú Por causa do incidente, boa parte da região central ficou sem energia por 40 minutos.

P A R A  P E N S A R

"A alma do 
homem é cotno 
a água: do 
céu vem e ao 
céu sobe. E de 
novo tem que 
descer à Terra, 
em mudança 
eterna"

Coethe
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B A R R A  B O N I T A
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Na justiça
Liminar suspende segunda votação do projeto que prevê a doação de 598 lotes urbanizados em Barra Bonita; pedido foi feito pelo vereador Vicente Nardo (PR)

SANDRO AiPONTt

Tudo pronto para ter in ício  
mais uma sessão da Câmara 
dos Vereadores de Barra Bo­
nita, na segunda-feira 22 . e na 
Ordem do D ia  a segunda dis- 
cussâo e vo iaç io  do polêm ico 
projeto de Lei do Executivo 
4)ue prevê a doaçáo de 59B 
lotes urbanizados no Sonho 
Nosso 5. Em  sessão extraordi­
nária realizada na quinta-feira 
16. ele já havia sido aprovado 
em prim eira dlscusiáo.

Porém, às 20h05. o  oftcial 
de lustiça da Com arca locai 
entregou ao assessor juríd ico 
do Legislativo, o advogado 
Wanderlei Calvo , mandado 
de segurança proibindo a vo­
tação. A  peticâo foi feita pelo 
vereador Vicente Nardo (PR ).

que na se&sào anterior saiu do 
plenário para nâo votar o pro­
jeto e naquela oportunidade 
já havia dito que entraria no 
M inistério Público para barrar 
a votacio .

O  vereador aJega que a 
construçáo do loteamento nâo 
prevê providências que serào 
tomadas para o  escoamen­
to de águas p luviais. *Quero 
que sejam tomadas todas as 
medidas que possam dar (ran- 
qúilídade aos moradores da 
cidade que moram na região 
ribeirinha que sempre sofrem 
com fones chuvas', justiricou. 
*Fclízm ente a Justiça enten­
deu nossa preocupação e nos 
concedeu essa lim inar*

Segundo Calvo, a Câmara 
tem dez dias para responder o 
mandado. 'Acredito que a fus-

T U R I S M O

Encontro discute aquecimento 
global e sustentabilidade

Termina hoje na R P  (Facul­
dade do Interior Paulista), de 
Barra Bonita, o 2^ Encontro dc 
1\irismo realizado pelos alunos 
do terceiro ano da disciplina 
de eventos. A  edição deste ano 
aborda o tema aquecimento 
^obal e a sustentabilidade do 
turismo e recebe a visita de alu­
nos da toda a região

De acordo com Cam ilo 
Stanghefltn ihp rt»t>  coorde­
nador de cursos da faculdade; 
0 encontro discute o papel do 
bacharel como potencial ins- 
tnimenio de m inim ização dos 
problemas do aquecimento 
global. 'A  geme sempre busca 
nesses tipos de atividades inte­
grar a parte pedagógica, a prá­
tica e também queremos sedi­
mentar cada vez mais a proíls-

sáo do bacharel em turismo e 
mostrar a possibil idade de açáo 
e a necessidade de qualifícaçáo 
do profíssional. para abrir um 
campo m aior no mercado dc 
trabalho', comentou.

'£  agora trouxemos a dis­
cussão do aquecimento global, 
porque nos parece que apesar 
de toda essa divulgação que foi 
dada no começo desse ano. dos 
impados am bienuts causados 
pela ação do homem, me pare­
ce que a população acaba vendo 
com certo receio os efeitos que 
efetivamente virão dessas mu­
danças climáticas se nâo com- 
batOTnos'. completa rerraresi 

O  evento tem a participação 
de ongs (organizações nâo go­
vernamentais) e ciclos dc pales­
tras no auditório da faculdade

hy^OiCO

INFORM AÇÃO A Secretaria de Educação de Macatuba realiza um 
orcuito de palestras sobre o consumo de álcool e drogas nas escolas 
municipais. As palestras são ministradas pela psicóloga da rede, Weendely 
QirisUna Pereira. O  íoco são os pats de alunos. Em cerca de meia hora, eles 
aprefsdem que o consurno de drogas e álcool é mufto mais comum do 
que se imagina e que o uso de entorpecentes ikgaís. como a maconha, 
por exemplo, cresce cada vei mais entre os jovens brasHelros.

tiça não julgue a noua defesa 
ainda este ano devido a moro­
sidade do iràm itc dos proces­
sos Isso deve atrasar o  anda­
mento do projeto', comentou.

O U TR O  LA D O
Segundo o diretor de 

Obras de Barra Bonita. Paulo 
Sérgio de Jesus, o Loiô. o pro­
jeto prevê a construção de ga­
lerias e também o tratamento 
do esgoto dessas novas casas 
* 0  que 0 vereador alega é que 
com a pavimentação asfáltica 
a água de chuva va i com pro­
meter 0 córrego*, comentou. 
*Mas o que chama a atençáo 
é que outros loieam entos par­
ticulares estão sendo feitos na 
cidade e o vereador só está in ­
comodado com este que a pre­
feitura quer construir'.

•4 1 •

V✓

Região da cidade onde vão ser doados terrenos para a construção do Sonho Nosso S

I C A R A Ç U  D O  T I E T Ê

Católicos festejam ordenação de diácono
André Lu iz Benedito, 25 

anos, será ordenado diácono 
em cerimônia religiosa ama­
n h ã  na igreja São loaquim, 
em Igaraçu do Tieié. O  semi­
narista trabalha na paróquia 
Sâo Io$é, em Lençóis Paulista, 
e paróquia Nossa Senhora das 
Graças, em BorebL auxilian­
do o padre Luiz G rilo  f  deve 
continuar nas duas cidades 
durante seu diaconato

Benedito esu no aemináno 
desde fi*vereiro de 1997. quan­
do foi cunar o ensino médio em 
Botucatu. Em seguida fet prepa­
ração paia à filosofia c  em 2001, 
entrou no Seminário Intmlioce- 
sano. em Marilia. onde cursou 
filosofia. O  curso de teologia foi 
fdto em Bdo Horizonte na Fa­
culdade dcM Icsujias TermiTKiu 
no ano passado e foi para Len­
çóis Paulista. Sua fiunília ainda

reside em Igtraçu do Ticté
'Estou am ioso para m i­

nha ordenação', d iz o  se­
m inarista. 'O  diácono é o 
m inistro da igrejar que atua 
em comunhão com o bispo 
e outros padres, e tem como 
função proclamar c  Evange­
lho . realizar batizados, assistir 
m atrimônios, abençoar com 
0 Sanussjm o^aaam ento Vai 
ser muito prazeroso*, d iz o 
luvcm  qufi sonha scr padre.

O  Código dc D ireito Ca­
nônico prescreve seis m eies 
entre a ordenação d iico na l 
e presbiteral. mas o  intervalo 
pode se estender para mais 
de seis meses. Vai depender 
da necessidade da Diocese.

O  bispo Dom Antonio 
M ucdolo será o presidente 
da celebração de ordenação 
do diácono André Benedito.

♦

André Luiz Benedito está no seminário desde os 14 anos de Idade

c r i r n c r s

Nsste sábado, faça um agendamant
para troca da óleo e um chack up

grátis de IS  itens.

Enquanto você faz a revisão do
carro, seu filho se diverte com
os Transformers na DiVELPA.

Departamento de peças e 
acessórios aberto aos sábados
durante todo o mês de outubro

Venha para a DIVELPA
e garanta a diversão de seu fílhoi

Fones: (14] 3269-1583 ou 3269-t
H0}t NOS CINEMAS E NA REDE CHEVROLET

A V s F R i R R t e t i .  SiO ' «Uftfto HuUtta



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

P R t n m  í U  M l N IC IP A L  D C  LP -N C Ô IS  P A I L Í.V TA

W âidír G o cb o . D iretor A im m L»tn livo  S u frfliiu io  d» P rv fe u o n  V loniop»! 

4e Esttdo  d« SAo Peuio, \í$»nóo d u  atnòuiçdc* quç ibe

t io  co n fen d u  por le i. e , cm cu m p n fim ip  to  dicpofto tki t lio e t  do artigo 

59 da Le i Orgáoiça do V lum cipio . lo m t público o t Mgukmes atoa cvAcitia
L c i 3764dc 2 J .1 0  2üü7 ________ _______Prom o\cahcr»çdev íta L c i M un icip tl

0* l.8 5 3 ik 2 7 d e m « io < k  I9«6

L c í 3765 dc 23 \0 .200T ............................ .A u to rua a P rv íc iu r t  M um eipti de
Lcn çd it Pauliatá •  receber, m edicnie repene eíenuido pelo Governo do £4> 

t»do de Sáo ^êu\o, re cu n t»  thutKCiroa a fiutAo perdido.
Le> 3766 dc 2 3 .10.2007_________________A tooriza e c U b rv  convênio cem  o

Geveroo do E cu d o  de Sâo Paulo , através da Secm an a  de Lcoooenia e Pi*> 

oejamento c abnr crédito especial vrtiA d o  o repasse de racunoa Anancciroa 

p a n  caccu çlo  de obfta de in O t^ tn A v ra  urtksna.
L e i 3767 de 23 .10 .2007 ............... ............. A tdonza cria r fuaciortal progruBéii*

ca a abrír credrto etpectaJ vÍM Vdo a a p lic tc lo  da rccv ito s AaaM crrot para 

0 programa dc aier^do ao idoao
D eem o 231 de 15 10 .2007 .....................Dtapòe sobre sup km cn iaçlo  de ver*

baa do orçam ento sig en u  ao va lo r de R 5  271 .5 7 3 .15.

D eem o 235 de 16.10.2007...................... D iip d c sobre tgpletnentaçlo dc ver­

bas do orçamento vigente oo valor ác R S  437 OQO.OO.
D ocreio236 de 23.10.2007 . . . .  ____A b re . nos termos da L e i M um cipal o.*

3.766 de 23 .10 2007. crèdrtu «apcctal do va lo r de R S 302.000,00 ftretentot

e dois RUl rea is) que lem  por ob jdrvo  a transíeréncu  de rrc v n o i financei­

ros recebidos da S cc re u ru  de Econom ia e PU ncjam enlo , para eiocuçâo dc 

obrai de mffa^cstAitiira itfbana
Decreto 237 de 23 I0 J0 0 7 ..................- .A b re . aos tem un da L e i M unicipal

n * 3 767 de 23 I0 JO O 7. crédito eapecial no valor da R S 34.925,04 (tn n u  

e quatro m d. rm ecem os e vjn te e cinco re a ii e quatro co itavoa) viaando a 
aplicação de recu rw s ünaBficirDt para o programa de atençSo ao idoso

Decreto 238 de 23 .10 .2007 ................... .Determ ina re g m  para o trifeg o  de

v e k v io s  c com ércio eveniuaJ ou ambulante it is  imediações do Cem iiéno 

Murmnpal ‘ A k id e s  Fraacb co ”  nu d ia  2 dc novembro de 2007 -  Ota dc 

Finados
D e m o  239 de 23 10.2007 .................D ispõe sobre a nomeação dos mem­

bros do Conielbo M unicipal de Saude dc Lençóis Paulista.
Po rU ria 7(M dc 5 .1 0 J0 0 7 ...................  A p lic a  nos termos da L n  M unicipal

3666''20D6, pena de repreens^  a funcionária pública portadora da Cédula 

dc Identidade R C  n* 4\ W2.0M6^}
Portaria 727 de 22.10.2007....................-  ..C oovalida a licença concedida para

(ralamento da u ú d e a  fúncionáru W alqutna ICdcuti. Assistente Técn ico  Ad* 

otrntstraiivo, ocorrida rw  p v io d o  de 13 a 2 1 de outubro dc 2007.

L a ç õ is  Paulista. 24 de outubro dc 2007.

t^aldif Oomn
Diretor A dm iaiem cvo  Subemuto

I

P R E F E IT I  R A  M tM C IP A L  D E  LX N Ç Ó JS  PA t L IS T A  

E D IT A L  D E  C IÊ H C lA  D E  E L I.M LV A Ç A O  D E  D O C l M E.N TO S
I

O  Presiden ie da C o m isU o  de A va liação  de D o cu n en io s (C A D ), desig­

nado pelo Decreto oo 211, de 14 de Junho dc 2006 , de acordo com a 

LUtagem  d t Efím ina^áo d t  D ocum ea/oi JÒ/2007 aprovada peto Pre/eito 

José Aorònio  M in s e . ía r  saber i  quem p o isa  lA ieressar que a p a n ir do 
JO o  (tn g itim o )  d l a subseqOcnie a d a u  de p o b ticaç lo  deste E d u a l oo 

jo re a í * 0  E c o " , se n lo  Houver o p o síç io , á  P re fe itu ra  M un icipa l dc Len ­

çó is P a u lifU . e lim ifia rá  o s docum entos re lau vo s ao C a d a stro  d r E m ­
p resas sendo estea; C en idões ÍSb  (2 0 0 2 ). do C a d a stro  Im o b iliá r io  . 

A lte ração  dc crsdereço (2^ 03-2005) e T ransferência  de Im óveis (I9 9 S  

- 1 9 9 7 ) , do P laaD ce lro  A v iso s de C réd ito s (2002  L  B a ia a s  0001 á 2500 

(2 0 0 2 ). Bo letim  A naklitco  (1995-2005 ). Bo letim  de C a ia a  (1995-2005 ). 

Contratos (1 97 3 -1 9 8 3 ). G u ias de C a u a  (2 0 0 2 ). im p o rtaçlo  de Barras 

n*0001  4 2315 (2 0 0 2 ). Orçam ento (1996-2001 ). R e la tó rio  de B a ia as n* 

1340 è 2353 (2 0 0 2 ). da L a a ç a d o rla  CanceUm entos de Im postos (2001- 

2 0 0 2 ). C en id õ es N egativas (1979-2002 ). C o ntra io  de Contnbuiçáo  de 
.M elHoriai (1992-1992 ), Requerim entos 0001 á 4000 (1 9 8 7 ). Taxa de 

A lu g u e l 0 9 9 7 ) . do Jo r id lc o  Reclam ações T ra b a lh ifu s  (2 0 0 2 ) do M elo 

A m b U a ie  Pairu lH a A g H co la . C o nvên io *. V e rifíçaçêo  de S e rv iço , Cõ- 

a ia . D ecretos. C o n v ite s . C u rrícu lo * . M u U is . N o tiflcaçÕ ci. Contratos de 

S e rv iço s . C irc u la r. O rçam entos. O rdens de S e rv iço * . Pro jeto*. Requcri- 

mentoa. (m gaçfto . N ota* F is c a is , M em orandos (1 9 9 8 -2 0 0 )}, do Seto r 

Pessoal A d ic io iu l por Tempo de Se rv iço  (1984-2001 ). Atestados M é­

d ico * (2 0 0 2 ). C anòes dc Posto  (1 9 8 6 ). Com provante C im p ó lio  (2 0 0 2 ), 

Contratação Tem porária (2 0 0 2 ). Coouole dc Ponto do* Fuacionános 
Im em os 11986). Correspondência Exped ida c Recebida (20(12). Descon­

to* e H oras E x tra s  (2001-2002 ). In scn çõ e* de C ^ cu ra o  (1 9 9 6 -I9 9 T ), 

Levantam ento de IN S S  (1993*1997 ). L iv ro  Ponio (1911-1986 ). Recibo 

de Fé n as (2 0 0 2 ). R ec ib o  dc PagametUo (2 00 1 -2 0 0 2 ). Requerim ento dc 

Abono de F a Jta s (2 0 0 2 ). S o lic ita ç lo  de (2001-2002 );

da Saéd e  A L F H E D O  G L E D L b  B o lc ll ia i^ q jS F ^ ^  
m es. F a tu ra i. Farm ácia . Fo lhas dc Atendim ento M édico e O dooio lóg ico . 

Fo lh as de L o ile  (2 0 0 1 ). da C E C A F  Atendim em o B á s ico  (1997*2001 j .  

Cadernos dc Agesidam enios (2 0 0 5 ), Exam es de Laboratório  e Pveventi* 

vo  (1 9 9 8 * 2 m i). F iehas dc Vacm a A n ti-JU b ica  (1 9 9 7 '2 0 0 1 ). Fo lhas de 

Aiendim cnço M édtco (2000-2001 ), Fo iba de T riA s ito  (2 0 0 1 L  G rupos e 

V iiiia s  t1 9 9 7 -2 0 0 U  R e la tó rio  Pézinho (1 9 9 9 ). do C E N T R O  Auto dc

In fraçáo  (2 0 0 2 ). A tas de Reum Aei (1986-2002 . Caderno de In ie m a ç lo  

r  G rupo A k o o líim a  (1916-2002 ). Cadastro dc Patrim ônio  (1986-2002 ). 
C ontro la de R efe ições (1986-2002 ). Cootro le de Entrega de M edica­

mentos (2 0 0 1 ). Contrapartida c C ó p ias de C o n v ite  (2 0 0 1 ). D iá rio  O f i­

c ia l (2 00 1 -2 0 0 2 ). Doenotenu» de M a ien a is da Enfcnnagem  e fa rm ác ia  

(2000-2001 ). Eau m aliva  de Faturam enlo (2 0 0 1 ), F ich as Epiderm ológi- 

ca* (1995*2001 ). Fo lh as de Atendim ento M édico eO dosM ològ icof2000- 

2001 K fo lh a s  de Viagem  (2001-2002 ), L is ta s  de Gêneros A lim e m k io i e 

L iv ro  de rm eroaçâo<1986-2002), M anuais D esativados r  M atena is Han- 

seniaaos (1995-2001 ). M em ofandoi (2 0 0 2 ), O fU io s  Exped idos e R ece­

bidos (2 0 0 3 ), Pro^eaaos Cancelados (2 0 0 2 ). R ece itas de M rd icam tm os 

Contro lados (2 0 0 1 ). Recortes de Jo rna l (2 00 1 -2 0 0 3 ). Reclam ações é 
Requenm entos (2 0 0 2 ). S A D T  (2 00 0 -2 0 0 1 ). S V 3  (1 99 5 -2 0 0 1 ). S o tk i-  

ta ç io  d« Com pras (2 0 0 4 ), Term os de Com prom isso Paciente* e Eatagi- 

áno * (1986-2002 ); da C R L 7 E IR O  Docum ento* Recebidos e E xp e d i­

do* (2 00 2 -2 0 0 4 ). F ich as de A iendim ento (2 0 0 1 ). do L A B O R A T Ó R IO  

A p o stila s . Cadem ov e Im pressos D iverso * (2 0 0 5 ). L iv ro s  de R eg istro  de 

E x im e s  (2000-2001 ). Mapas de Trabalho  (2 0 0 1 ). S A D T  (2000-2001 ); 

do N ÍC L E O  Cadernos c Im presao* In u tilizad o * (2003-2005J. Cem - 

p to h i D iabético s. C a ria i. C arim b o *. Esam es, F o lh a i dc Atendim eoto 

M édico . O doQ iô Íó |ico  r  Farm ácia . M a m o g rin a  R ece itas. R e U ç io  de 

LeU e . R e la tó rio s Pézlnho , S V 3 . Trabalhos de G rupo . T r ia a itc  Odontoló- 
g ico . Term os de Retporuainhdade. L ltra sso n  e V it iU  D o m ic ilia r (2 0 0 1 ): 

do t  B IR A M A  B o le tim  de V aeo a  e Cadastro (1999-2001 ). Caderno* dc 

Agendam enio (2000-2005 ). Fo lh as de Atendim ento M édico , Odooioló- 

g ico  e fa rm á c ia  ( 1999-20*31). G rupo* de V lsrtas (1 9 9 9 -2 0 0 )). Prontuá- 
dos Fé léc iõ M  e D esativado* (1987-1997 ): d e  S a p r lm tn le *  B u la s  de 

M eduam enio* re f. Tomada de Preços (2001*2002 ). Cadastro de fo rn e ­

cedor (1996-1997}

O» m ieressM k». iw  pra/o citadis. puüeréo req iao v áa suas e ip a a a a . o desen- 
tjvOtamcnto de docwDcmos ou cópias de peças do proem o, mediatue pcuçáo. 

dAde que l o l i i  napattor* qetidsM çào c  dasM om edn de legitimidade do 
pr^HU» dirigKto a Com usáo de Avaliação de Documentos de Pretotur* Muni- 

cipa) de Lençóis P a d isu

l.ençóu Pau lo ta .23  dc máubro de 2007,

9ilvía Mana Gt̂ MfOClo
Pr^identa ds Com usâo de Av aliaçâo de Documento*

P R E F E m  R A  M L M C IP A L  O E  L E N Ç Ó IS  P A t  L IS T A  

AvTio de L io ta ç lo  PregÉo i f  I06 '2007 -  Processo e* 20101007 

O bjeto aq u isição  de óleos lu b o n ca n te i e g raxa para a fro ta de ve­

icu lo * da m unicipalidade -  T ip o  M enor preço -  Recebim ento d is  

propostas e sessáo dc l i iw c i :  07  de novem bro de 2007 á* 14 00 ho­

ras -  O  e d it il com pleto encontra-se d u p o n lve l ao  site  n-mn lcaco is- 

pauji^tá sp goy .bç -  Inform ações* P raça  das Pa lm e iras n* 55 . Leo* 

çó u  P a u lis ta . Fone; 14-3269.7022'3269 7088 . Fa x  14-1263 (K340. 

Lençó is P au lista , 24 de outubro de 2007 L U IZ  C A R L O S  B A P T IS -  

T E L L A  - D ire tu r de Suprim entos.

I

P R E F E IT I  R A M t M C IP A L  D E  LEN Ç Ó É.S  P A L X Ib T A

NOTJnCAÇÀO

A  Prefeitura Mumcipal dc Lanç4^  P au liM . M ÍF K a  ao* parudea pothieo*. 
oa sind icalo i de trabalhadurei e as ccvidade* empresartatt. que cnco nn-sc 

dupoolvcl Q oRhode am da^da Prefeirun M unicipal, a re laç lo  doa recur­
sos íe d sa h  rrcebida* no tnõs dc Setem ivo de 2.007.

Lençóts Pauitsta. 23 de Outubro de 2007

A D R U N O  C  A R LO S  P 4C < X K A  
Coordenador de Conxabilidndr e Teauurarra 
CRC  IS P  220 4 5 6 0 -4

R rX L iT A A  t  O W t S A S  DO ENSINO - P iB L tC A Ç Ã O  (Á R T IC O  25» DA C O S S T rT t lç A O  EõT AD I A l.)

M IJN iC if IO ; LEN Ç Ó IS  P A LU S T A PER ÍO D O : TT1UM C^rRE/2B07
I r e  c r  r r  AS a r k c c a d a d a n Aeicralada 1 DPiePF.SA.S DO ENXINO AraiM iaita I
limpcatp Predial Tonienàl Lfbani) • IPTV 2 148 012 |l2  122 - «^M ahéaçá» O m I da Sacraana da Edwaçip oool
lànpc»^ V  Tommtsiáo dr Bem IruiWeu 3 ll .6 lt ^ y i2  V il • Eaawto FumbémcUal 4 B 9 5 m 0 JU |
llm poiifi Serviço* de Qi«lqi«T S a ra m 2 52429S.77 |l2J65- gÕMKáo IaTm II 7U  949 751
llmpono de Re&da RaódQ oa fome 1 134 716 291 12366 - E<kien*>dr Jo v ia e  AduBfl* I| J

IDfvtdc Auvs de Imposiov 5W 977 39I 12 367 • ádnaçM» Ejpacta) A ix i
lA ttiiltcaçio  A  Dtvida A iAâ de to p eu » 6é3J5»54lN •  ) TMai da Dcapaaa d» Caitao A U l.lB t J d j
IM uM  Jmo*  proveokflio dc uppaaioa OvOf (•  f Dmprmi c ' fUcvsuv do (JS L . Coev^»oi r  CW m 1 731 566 2t|
iFmado da Partacipaçá» dos Muoidpioi 9 9372)7 <2 4 * )  DuM>S4S  ̂ Rceibrncnua dc AplicaçOdi • Ceoca LDD ^W.téOTTl
Ijmpomo Tontertal R m l 15 580 3* < - ) Depeias c  R«cwu» ik  Opmçdm de C réddo 81x3
iDem w raçio dr Expcnaçftca <LC-47/9á| (•• ) TuU) d i Dx*paaa ca a  Raeurto» Prtiprtaa 4 J4 A B á7 .Íá |
u ap o to  X' Cvc de Mmçadurvas c Sertvçna 20 4X141796 ( *  1 O p e m  rcalradas c m  lUctfvcn de F X X X íB 7 401 824 » l l
llmpTmn 1/ Propnoiade de Vafcnte AuUvneCer 1 V<7 447 «0 ( ' )  ValnrU rtivvaeBm RebdatofI/N O EJi o m
|brge,i*te V ^odutD lodoitnal v  Ejipretaçdn :%  TSO.M ( ' )  P ved * Em padala doGaéio Liquvdu - FUNDFD 2.089865.471
Ir o T A L  k f .c r íT A 9 iH P O v ro s  p t r a n s f e r í  s e r  a s 42.láA I9)JM í •  ) TT3TAL APU< a d o  NO FNNiNO lB .|g D .éU A « |

A P L K  AÇÃO NO t.NSÍNO ( ART- 2 U  CF> iA ld A Ü
IQ SE , Cemdnie» c fMro» Recunov .Adántum» 1 IV I 124 M 1

IR a d a n  Apbcaçáo 1 oiaeKetn - Cana U 3S e Adrtvcnad 230.016J3 1

ka< w > * dr OpmaçOea dr Crédito oun Ft^NDEB 1
iR a M u a  fto c h ^  *> FLX D E8 1478692 20 Aplwaçáa d l»  rueartoa tcccM ns do FLNiDCB 8 7 4 7 s J
IlUsdDCBioa de Aptsoçgo Fm aauiia do FV SD LB 4924741 Apbcaçào nm pto&Yuiai» ào MapaMno • R rM D fii r r , j s 3
k o T A L  DOS R ÍX TR .SO S  AD ICIO N AIS 18 .I4 9 4 IM 5

T O T A L  OA R E C E IT A  ARlO CAD AD A f3 J t L 2 T 4 J I R EPA SSES Ã CO^TTA DO FNSfNO - A R T ó é A T .L E l 9J»á/9á 11 s - . i w l
lab e i C rnUM CaoqnBmi U asnuai JiiM Aiibtei-v Mame A drtrauCvti» P»c(oU

D iraende FdocaçA) Preidio Mimkfpal C«M adcr-CEC lSP220456tM 1

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

C Â M A R A  S K jN K T P A L  DF. LE N Ç Ò I.S  P A L U S T a  
hábiiojçáo íU  Au»$ C ^ ia a

A lo  da .Mesan* 028^007 
D a u  :23/HV20(r7 
Procosao. Portana o* 003/2007
>5o(solog8 Q procedimento UciUtõrio Certa C o d viic  n* 003/2007 do 
tq>o merw« preço referente a conirataçlo de emprexa jo roaU sika pen 
pub lKaçlo  do» atoa o fin a is da Câmara Mumcipal.

A lo  da Mc m  n* 029/2007 
D a u . 23'100007 
Processo* Ponana 0* 005/2007
H ooologa o proocdimenip lic ila ió no  (U r a  Con> ne n* 005/2007 do ti­
po menor preço referente a aqu isiçio  de m óveu

C À M A JU  M V M C IP A L  D E  L E .V Ç Ó IS  P A tL C S T A  
Pybhcpçào de A iot Oficiúú

E X T R A T O  D E  A D JU D IC A Ç Ã O
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lT i I iifW M —  I— teini nui n n |f c  in ^ tn  ii  TTT fm  MODALIQADt 
To ii^ «sPnm *E> iC faM .m xrD  ü tu m -  ladeAOCgoucáoDDácxZAL 
m rt«< MseKóa. a T P )*-2Diri. áa bfw aasur m*m Av^ae »i O» 1

\ttanm leaaPwismmAMmM^uraiauairadussrfrtnrmmeafa» 
v.M iaaas.^rtmmCiupqaat^du^ r  i*/.»Xata^Oadsâ,mimim^m^wr^ 
« ewa» Seur 4e i^umees as a# 15-2*. canM ^  * 00 *• II M aém  >3é»
•  la WbvM. fm MmMcOas roéudc ur r te * ! ■> b* e i*a  sR*a w  aato

I <14133**-vlia/»*a-«a>4
UpBm»áÊ¥ét7.ter

PBLrX avRA  M l NH.1PAL OK MACATtRA
IRIIM t t  LSCrUCÕES -AXTMTO T»HO HÜMOUXeACAO TP ja-20r nOC 9Í-W  ̂
COrfAL rt-m ^ O toA O  NM M  Mc u M u O BCTD .n ^ tim liiia ri' Hnás

a M M  m vted» sa IjuaCa'UuMb w  F irtJiir. 3* iCrU APraÉwweie 
a rrm^" rn rm ia ri f *rn  m  r r m u ii luiim innn 

2* M rfiMT m IM7
r u a  JPOC HáRCCB IC V M  -  h * m  M im i^



R O U B O

Mais assaltos
tm Agudos, casal teve carro roubado na praça da Matriz; em Lençóis, bandidos invadem um posto de combustíveis e fogem a pé com R$ 400

O a  R í p a ç A o
loto* ^ m 40(C D

D o i ^  m j i i Í k i s  .1

l í f n a n . t  n a  r c g i è o  N a  m a  

(Irugada de im ie rn . ladròt*» 
levaram  RS 400 de utn po\io  
dv co m b u K íve ít i|u e  fica na 
fudovia M arechal R im don, 
rn\ le n ç ó is  P au lista . T. erfi 
A^uth», um  r.i^al fo i rouba 
do na praça da M atriz 
; ( m Agudos, o câ&o ío i
reg ísuado na no ite  da ú íii-  
)na segundd íe fra . por vo lta 
dac 2 ^h c a u l teve fcu  
u u  tilu  roubado na r^ U o  
cenua) de Agudos Segundo 
in lo rm aço rs da P o lic ia  Mt 
}>iHí O casal esTAva dentro 
iit  urn l ord Ka, p lacav de 
^üuru estacionado na Pra 
<a C o ro n e l D e lfin u . a praça 
f h  M atr í^ z .  ^tjr-

^reendjdo pt»r um  hom em  
antiado de revo lver O  lo ra l 
fira  a iir s  qtiadras da base 
ba PM

As>irn que anunciou  o 
pssallo, o ladrào ped iu  que 
íj ra u ! saíí.se do carro  e en* 
jregasse as carte iras com  o j 
tlocum ento i pe«-soais e um 
apareihn cc lu ta r O  ladráo 
fifgiu L n io  íu t u le n iificad o  
> ApcH efetuar b u icas pelas 
im ediaçoc», ,i Po Ik i j  M ilita r 
in run iTo u  o lo rd  Ka ahan 
(Jonado no k c &so R ichard  
Ircudenberg . pro^im o à Ls 
u m ia  Rcnt^<vr, n Ja  para

Casal foi abordado por um ladréo na praça da M atríi. em Agudov e teve carro roubado

l,ençd is P a u lis i.i O  au tom ó­
ve l, d an ificad o , estava den­
tro de um a canaleta.

LENÇÓIS PAUUSTA
A PoH fia C iv il de Len ­

çó is Pau lista  está a procura 
de irès hom ens que assalta* 
ram  na m adrugada de o n ­
tem , por vüha das 4h . um  
posto de com bustíve is que 
íica  lo ca lizad o  no q u ilô m e­

tro 308 da rodovia M arechal 
Rondon. O  tr io  chegou a pé 
ao posto  e anuncio u  o  assa l­
to . Segundo depoim ento do 
frem ista  a ÍV ilk ia  M ilita r, 
06 tié s assaltantes estavam 
encapuzados e um  arm ado 
dc revó lver O s ladróes co n­
seguiram  fug ir a pé com  RS 
400  em d in h eu o .

Em  aç^o conjunta, as p o lí­
cias Rodoviária e M ilitar rea li­

zaram  pairiitham enlo  pela ro­
dovia, mas náo conseguiram 
encontrar os assaltantes. O  
posto íunno na 24b c e ponto 
de parada de cam inhoneiros 
que circulam  pela regiáo. O  
frenti.sta deverá prestar no­
vo depoim ento para tenu r 
ajudar na id em iricaçio  dos 
tadróes Além  do dinheiro* 
os bandidos levaram airsda o 
aparelho celu lar do frentísta.

V NOTAS POLICIAIS

RECOLHIDO
A Pohda M iiíu r  de 

Lençóis Paulista apreers- 
deu na terça-feira 23 uma 
moto Honda C C  ISO. pla­
ca de Lençóis Paulista, que 
estava sem licenciam ento. 
A caneira de m oiorisia do 
condutor também estava 
vencida.

NA ESCOLA
Uma professora teve 

a lateral do seu veículo 
Corsa, placas de Lençóis 
Paulista, toda riscada além 
de dois pneus furados Se­
gundo a professora contou 
á polícia, ela mandou um 
aluno para a diretoria por 
ind iscip lina e ao sair en­
controu o  cano . que esias â 
estacionado em frente á es­
cola. danificado A Polícia 
C iv il investiga o  caso

QUEERA-QUERRA
Um m orador da Cecap 

chegou em casa a lcoo li­
zado e segundo a esposa 
contou a Polícia M ilitar, 
d e  também leria feito uso 
de outro tipo de droga. O  
caso aconteceu na terça-

íe ira 23 , por volta das I Oh, 
e de posse de um fac io  
começou a quebrar vários 
móveis da casa e na rua 
daniricou o  m uro de uma 
casa v iz inha . O  morador, 
acompanhado da esposa, 
foi levado à delegaria de 
po lid a  onde foi registrado 
o  boletim  de ocorrènda. O  
facáo ficou apreendido

ICARAÇU
A Po lida M ilitar de Iga- 

raçu do Tietê ainda procura 
o  ladráo que funou um ca- 
m inháo Mercedez Eknz na 
madrugada de terça-feira 
23. Durante patrulhamen- 
to pcU  rua Nossa Senhora 
de fá iim a . centro, a PM 
perct^eu gue o  condutor 
in fring ia leis de trânsito e 
seguiu o veículo até a rua 
Basflio Franco Chegando 
no local, percebeu que o 
cam inhão havia sido aban­
donado A Polícia M ilitar 
de Barra Bonita foi avisada 
da ocorrènda e um bém  re­
alizou patrulham ento Até 
ontem, por v o lu  das 15h, 
o  bandido ainda não havia 
sido encontrado

A C A T U B A

Polícia Militar apreende duas 
máquinas caça-níqueis dentro de bar

Ni4!." dojs ‘ M ínpui.idofrv 
qut o|^rrav4m rom o c jç j 
nirpjn^ fofam cnconindu^ 
• m um estabelctim ento m  
'M* ru jí dc M acjtuba. A apn* 
en^ào aconteceu na no iie da 
ktea-feira 2 L  num bar l<xa- 
iLzado prevm+f* » praça da Fs- 

no l^rdmi Bocaiüva. 
rm operação da Po lida M íli 
tar t dc frscaU da prefeitura.

Segimdo o comandante da 
Polida Ntilitac sjigm iü  Josué 
FrarviMíí th  os computa- 
dons tsuvam  oxnpletos e de 
acordo com inf^vrmaçôes do pn> 
pTHiáno do Imt, as máquinas cr> 
meçavama hirtdonorapartirdas 
I8h  As máquinas seriam contro­
ladas pur um homem ideniífira- 
do apenas como Escnoa

,Além das mác|uínas os fia-

cais encom ranm  outras irregu- 
landades no bar, mas o estabe­
lecimento não foi fechado O 
propnetáno tem um prazo pa­
ra cumprir as normas estabele­
cidas ou pode perder o  alvará 
de fundonam em i) LJe deve 
ser intimado a prestar novo de 
poimemo para a Polida O vít.

A últim a apreensão de má­
quinas caça-niqueis foi no dia

13 de setembro Lm  operação 
realt/ada pda Polida Q v íl, fo­
ram apreendidos 1) computa 
dores que eram utiliza dos como 
caça-níqueis, em dnco bares es­
palhados pela cidade Além das 
máquirtas, cm alguru estabde- 
omemos a polida encontrou 
tak>nários. apontamentos e 
cadernetas que eram utilizados 
para o  do bicho. Computadores apreendidos dentro de um bar em Macatuba
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Na Quinta Santa Cecília, descontração No Fison, vários educadores sc reuniram para comemorar o dia dos professores na última sexta-feira. Lena
Breshop
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